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LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU No 168/21-01

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.875 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoiza a'.

Manaus-AM, 01MARm1

Rosa Mari Oliveira Geissler Juliano Marc lente dc Souza
D Técnica Diretor P idente

www.ipaam.am.gov.bÍ
twittêr.com/lpaamAMl
rnstagram.mm/@ipaamam
f acebook.com/@ipâamAM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM
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GOT/ERNO DO ESÍADO

INTERESSADo: L.C NOGUEIRA DE FARIAS ElRELl.
ENDEREÇo rARA coRREspoxoÊrcu.: Rua Tefé, no 1209, Bairro União, Manacapuru-
AM.

CNPJ/CPF: 31.858.23í10001-ô4 INscRrÇÂo Esrrolll: 05.405.246-7

Foxr: (92) 99110-2680 E-MAIL: gepm@idam.am.gov.br

REcTsTRo No IPAAM: 1011.0801 PRocESso Ns: 138012023-51

ArrvrDADE: lndústria do imobiliário

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rua Tefe, no 1209, Bairro União, nas coordenadas
geográficas: -04" 17' 04,2' S e -60"37'55, 9' W, Manacapuru-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a fabricação de móveis e artigos do imobiliário.

PorENcrALPol-rrrooR./Drcnloloon: Pequeno Ponrr: Pequeno

Pnrzo on vllloADE DESTA LrcENÇA: 03 ANos.

.\tcnÇão:
. Esta licençâ é composta de 2l restrições e/ou condiçôes constantes no v€rsor -cujo nilo

cumprimento/atendimento sujeitará a su8 invalidaçáo e/ou as penalidades previstas em normas.
. Esta licençe não comprovr nem substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínlo do

imóvel.
. Esta licença deve permanecar tra localização da atividade e exposta de forma visível (frente e verso).



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LAU N' 168/2I.01

l. O pcdido de Iicencirrnento c r Íêspeativâ conces§ào ds mesma, só rcÍá vrlidadê quando Dublicrda Diário Oficiel do EstÀdo,
peÍifiico .egional locrl ou locsl de girÍd€ cirçuhçàq em meio eletrônico dc comunicaçào rnútido pelo IPAÁM, ou nos muÍais
das Prefeituras e Câmsrâs Municipsi§, confonDe âí.24, da L,ei no.3.?85 de 24 dejulho dc 2012.

2. Idenlificir a Al€a do emprcêndimenlo com phcÂ modelo IP,{AM.
3. Â solicitaçâo da reDovaçâo dâ Licença Ambiêítâl deveú ser r€qucÍidr num pilzo minimo d€ 120 dias, ântes do vencimento.

confoÍme !n.23, dÀ lri n'.3.7E5 de 24 dejulho dc 2012:
4. Â pÍ€s€Dte Licençn esl, scído concedids com base r&s iDfoÍmsções const nt€s no pÍocqtso n". 13802023-51.
5. Toda e qurlque. modificação útroduzida no projío após r emissâo dr Licença podcó implic.r na sua iutoúuitica invâlidaçào,

devendo sar solicitadr nova Liceíp, com ônus pâr! o intercsssdo.
6. Esta Lic€nçr é válida lpen s par! a localização, atividrdc a finslidade coíshíte nâ mesm!, devendo o intcÍÊss{do rEquerer ao

IPAÂM rcva Licenç! quardo houver mudanç6 de qualqueÍ um destcs itctrs.
7. Estâ Licença nào dispcnsa e neÍn subÍitui nenhum documento €xigido pelâ L€gislaçeo FedcÍal, Estidual c Municipal.
t. CümpriÍ com as medidas do minimizaÉo dos impactos dcscritos iro hojeto de Implrít!§ão.
9. O arÍuzÂnaÍrento têtÍponáÍio dos rÊsiduos do ampÍeerüimanto dercrá seÍ Íealizôdo eín locâl rpropriádo e d€stiíado6, corfoÍme

Plano de CeÍenciamenlo de Rcslduos Sólidos - PGRS apÍovado pelo IPAÁM, sté qüc sej. reâliada a destinação dos me$nos.
10. É proibido o lanpmanto de rcslduos ií nstur4 por tempo irdeteaminado, e sua queima a céu ahÍto ou em Íecipientes, instalâçôe§

e cquiparnantos nlo liceíciados pára essâ fiDâlidsde ou em d6acordo com o pÍojeto apmvsdo.
I l. AdohÍ o sistcm& clet ôÍrico de controlc de pÍodutos floÊstais (siícma DOF) parà a cntràda e s6ide de matéris p.ima t'lorestd,

inclusive os r€siduos industriais (exceto seÍraggm), hformatrdo sinda: a) a colvêÍsão d€ pÍodutos ÍloÍestais poÍ meio do
pÍoccss{nento iodustÍial ou processo semimecanizado. Íespcitsndo os limites máximos de coeficiente de rendimento
voluméEico: b) ! dcstinrção fiml psr. operaçõês que Íesultrm na srldâ do pÍoduto Ílorestrl do Íluxo d€ controle, mcdiarte á suâ
utilização ou rplicrÉo finâ|, ou p€la llúsfonÍaçeo em pÍoduto acabado p8rr efeito de atüsliza4ao conúbil junto âo Sistema
DOF.

12. QudqueÍ pêssoa, fisica ou juÍldico, que explore, industri.lize, beneficie, utilize c coosumr pÍodutos e subpÍodutos ÍloÍest ú esú
obrigsdo a comp.ovaÍ. lcgalidadc de sua origcm (AÍ. l0 da tÉi 2.41ól%) devendo ms[ter em aÍquivo nr empÍesâ o Íomaneio
dos paodutos, DOF e respectivâs Notls Fiscsis, rlém de Íunter a rutéÍia pÍima orgonizâda poÍ tipo e ospecie, objetivândo a
ra§trê.bilidade e cooÊÍàci8 duÍ8nte rs operâçõcs dc monitoramento e Escdirâçío de foÍma r pcÍrniú o Esfeamenlo da madeira
desde a sua loc8lizaçào n! floÍasts.

13. o volume Ílsico dos produtos ÍloÍÉrais côrtrbilizÀdos no Pátio dêve seÍ ulna reprE3cntâçao fiêl do saldo no sistemr DoF,
dcvpndo o usuáLÍio rcrlizar o contmle e mlrtcr Íuâlizado os seus estoques dirlirlÍrc e, s€Ído ! admitir! variasão de rfé IG/o
(daz por ce o) nss dimensões drs pêças do írâdeiÍa s€rada, desdc que não ultrspass€ l0ol. (d€z por certo) do volume tolal em
estoque ou em carEa, cstando o usúrio suj€ito às sançõcs pÍevi§tss na l€islaÉo aDbicntal am c{so de desconfoÍmidade entre os
saldos co[tlbilizados e âs quiltidrdes dos estoqu€s fisicos cxistentes.

14. Evcntuüis dive8énciss cotttábeis, inclusive pÍovenieútes de perdrs íesiduais em tÍiúspoíe ou annszenasenl incêndios,
intempáies e outÍas, dcvçÍão s€Í imediatamertc infomudas !o IPAAM quc, mcdiants snálisc do Íúíto, pÍomoveá os devidos
rjust€s rüninistr|ivos, sem pÍrjüízo de eventuris s8çôes ldmhiseativas cablveis, em caso dc compmvsda conduta iÍÍcgulrr por
panc do usuário.

15. MlnteÍ afiulizrdas diaÍiamente as tabelas de Íomaneio, âpÍes€ítando,as aos órgôos lmbientais competentes dumrte as vislorirs
técnic{s ê fi scalizaçi€s.

16- Deverão conslar no Íomaneio das toras, no ídnimo, nolíc wltâr, espécie, núm€ro da lors./saçÀo, mediçôo em cruz das pontas,
comprimento, volume (método geométrico):

Produto Nome vulgar Especie Esp. Larg Comp. N' de p€çâs Vol. (mr)

11.

lE.

19.

20.

2t.

Deverão, obrigatoÍiamentq rcomparhrr o tÍanspoÍte dos produtos e subprodutos o DOF, Nots Fiscsl e o Íomatreio pals
confeÉnci! p€lo destinadrio, bcm como de equipes de fiscslizsção. -
A entrâds ou saida de ÍmÉía prima do aÍnpreeídimento cujo transporte sejâ considerado econômica ou logisticamente inviável
devení ser dev idameDte justificsda.
Indícios dc comeícialização iÍregulor de cíéditos no siíemâ DOF constahdos por meio da análise dos Íelatórios de atividades.
âcompa u ento do sistcma DOF, moüitomm€nto Íemoto ou de visloriaJfiscâlizsçâo pod€m rcrÍrctâr na suspensào do pátio.
ConfiÍmados os indícios de comercializtçao iÍegulsr de creditos no sisema DOF será procedido I süspensào e./ou cucelamento
da Licençá Ambienral Unica - LAU.
O detentor c o responúvel téanico do empÍeendimento se sujeitaD às sanções administrativas n8 medida de sua culpôbilidade.


